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ANÁLISE DOS CRITÉRIOS DE PRODUÇÃO E EDIÇÃO DE NOTÍCIAS 

ESPORTIVAS DOS JORNAIS CORREIO E PARAÍBA 

PESSOA, Paulo José do Nascimento
1
 

 

RESUMO 

O referido artigo realiza uma investigação acerca dos processos de construção de pautas e 

edição de notícias esportivas nos periódicos impressos Correio da Paraíba e Jornal da Paraíba. 

Realizou-se um questionário junto aos editores de esportes dos respectivos veículos 

comunicacionais e através das entrevistas em profundidade, sob as orientações da análise de 

conteúdo, tentou-se estabelecer um olhar comparativo, bem como observar as possíveis 

intencionalidades dos cadernos ao publicar notícias e reportagens. À luz da teoria do 

newsmaking, este trabalho propõe uma discussão sobre o jornalismo esportivo na Paraíba. Os 

resultados do estudo indicam que há uma preferêcia em relação aos três principais clubes 

paraibanos de futebol (Botafogo, Campinense e Treze) no que diz respeito aos critérios de 

noticiabilidade, assim como às equipes cariocas, quando as páginas são destinadas ao futebol 

nacional.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornal Impresso. Jornalismo Esportivo Paraibano. Newsmaking.  

 

 

ABSTRACT  

 

This article, titled: Analysis of the criteria for producing and editing news sports in sports 

books newspapers and newspapers “Correio da Paraiba” and “Jornal da Paraíba”, conducts an 

investigation into the construction of agendas and news production process in such journals. 

In order to understand how the information such construction, we carried out a questionnaire 

to publishers sports vehicles and their communication through in-depth interviews we tried to 

establish a comparative method, and the possible intentions of notebooks in reporting. The 

study results indicate that there is a preference for the three main clubs of the State (Botafogo, 

Campinense and Treze) with respect to the criteria of newsworthiness, as well as Rio's teams, 

when pages are intended for domestic football. This research proposes a discussion on sports 

journalism in Paraíba in the light of the theory of newsmaking.  

 

KEY-WORDS: Printed Journal. Sports Journalism Paraíba. Newsmaking.   

 

INTRODUÇÃO 

Um dos primeiros canais de comunicação jornalística, o jornal impresso ainda é, 

apesar de todo o desenvolvimento dos mecanismos digitais, uma das principais fontes de 
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informação para leitores de todo o mundo. Apesar de chegar às bancas, em via de regra, 

somente um dia após o acontecimento dos fatos, a modalidade se destaca pela profundidade 

de informações e as análises contextualizadas em relação aos fatos.  

Nos jornais impressos brasileiros, a editoria de esportes é uma das que mais se destaca, 

pelo fato de uma grande parcela da sociedade nutrir um sentimento por clubes de futebol de 

todo o país. Para tanto, a presente pesquisa busca analisar de que maneira se dá o processo de 

construção do noticiário esportivo nos dois principais veículos de comunicação impressa do 

Estado da Paraíba, o Correio da Paraíba e o Jornal da Paraíba.    

A pré-disposição para a realização do estudo partiu de discussões sobre a teoria do 

newsmaking, que trata o jornalismo como uma construção da realidade, durante aulas do 

componente curricular Teorias da Comunicação, na Graduação em Comunicação Social - 

Habilitação em Jornalismo, da Universidade Estadual da Paraíba, que discute as principais 

teorias que se dispuseram a compreender a comunicação jornalística.  

Hohlfeldt (2001, p.204), explica o termo newsmaking, em tradução livre, como 

“construtores de notícias”.  

 

A hipótese do newsmaking dá especial ênfase à produção de informações, ou 

melhor, a potencial transformação dos acontecimentos cotidianos em notícia. 

Deste modo, é especialmente sobre o emissor, no caso o profissional da 

informação, visto enquanto intermediário entre o acontecimento e sua 

narratividade, que é a notícia, que está centrada a atenção desses estudos, 

que incluem sobremodo o relacionamento entre fontes primeiras e 

jornalistas, bem como as diferentes etapas da produção informacional, seja 

ao nível da captação da informação, seja em seu tratamento e edição e, 

enfim, em sua distribuição” (HOHLFELDT, 2001, p. 203 – 204). 

 

Outro fator determinante para a produção do estudo é a proximidade do pesquisador 

com o jornalismo esportivo, já que o mesmo é repórter do Jornal Correio da Paraíba no 

escritório da empresa em Campina Grande, cidade localizada no Agreste paraibano.   

Com o estudo, pretende-se contribuir para a compreensão de como são escolhidos os 

temas que ganham destaque diariamente nas páginas de esportes dos dois jornais, assim como 

mostrar de que maneira se dá a edição da notícia, a partir do pressuposto de que os três 

principais clubes do Estado, Botafogo, Campinense e Treze, precisam ser noticiados todos os 

dias por representarem a maioria dos torcedores e por consequência um maior número de 

leitores.  
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Através de uma análise de conteúdo, tendo como principais referências as 

contribuições de Bardin (1979 apud CAPELLE, MELO E GONÇALVES, 2003), o estudo se 

debruça sob as respostas de questionários aplicados junto aos editores dos cadernos de 

esportes dos dois jornais, José Pessoa Silva Júnior (Correio da Paraíba) e Expedito Tavares 

Madruga (Jornal da Paraíba), através de e-mails, durante o mês de junho de 2014, o que é 

compreendido como o corpus da pesquisa.  

O material é analisado a partir das diferenças e semelhanças nas respostas dos dois 

editores que são questionados desde a delimitação dos temas, passando pela “necessidade” de 

veiculação de notícias relacionadas aos clubes Botafogo, Campinense e Treze, até as 

coberturas de Copas do Mundo e de outras modalidades esportivas.  

 

1. O JORNALISMO ESPORTIVO NO BRASIL  

 Como assegura Bretones (2010), foi o jornal Fanfulha que em 1910 passou a escrever 

sobre futebol - hoje o esporte mais popular do Brasil - para os italianos que viviam na cidade 

de São Paulo. As edições não traziam notícias sobre os times locais ou sobre jogos realizados 

na região, mas um convite para que se formasse um time de futebol pelos estrangeiros que 

viviam na capital paulista.  

 O Palestra Itália, hoje Sociedade Esportiva Palmeiras, foi fundado pelos italianos e 

logo o Fanfulha ganhou páginas e mais páginas para falar sobre futebol.  

 
Não existia o que pode-se chamar hoje de jornalismo esportivo. Mas não 

fossem aqueles relatos e ninguém saberia, por exemplo, quando e qual foi o 

primeiro jogo do velho Palestra. Nem do velho Corinthians, nem do Santos, 

nem que o Flamengo só nasceu em 1911, apesar do clube ter sido fundado 

para a prática do remo 16 anos antes. A primeira cesta no Brasil, o primeiro 

saque. Tudo foi registrado. Tudo meio a contragosto. Porque nas redações do 

passado – e isso se verifica também hoje em dia – havia sempre alguém 

disposto a cortar uma linha a mais dedicada ao esporte (COELHO, 2003, 

p.8). 

 

 

No começo, e isso ainda se identifica nos dias atuais, o esporte era tratado como um 

assunto de menor importância dentro das grandes redações de jornais do país, como uma 

dúvida em relação a outros assuntos e temas. Talvez pelo fato dos esportes estarem 

intimamente ligados ao lazer dos expectadores - nesse sentido leitores, ouvintes ou internautas 

- o tema tenha surgido com descrédito, como algo que nascesse com seus dias contados.  
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Nos primeiros anos de cobertura esportiva era assim. Pouca gente acreditava 

que o futebol fosse assunto para estampar manchetes. A rigor, imaginava-se 

até mesmo o remo, o esporte mais popular do país na época, jamais 

estamparia as primeiras páginas de jornal. Assunto menor. Como poderia 

uma vitória nas raias – ou nos campos, ou nos ginásios, nas quadras – valer 

mais do que uma importante decisão da vida política do país? (COELHO, 

2003, p. 7 - 8). 

 

   Porém, se alguns preconceitos com o jornalismo esportivo não mudaram e só se 

acentuaram com o passar dos anos, o jornalista esportivo passou por uma série de 

transformações. Este profissional deixou de ser um mero expectador, um simples amante do 

esporte, para dominar áreas cada vez mais abrangentes do conhecimento. E foi a partir da 

mudança de posicionamento dos jornalistas esportivos que o tema conseguiu ganhar certa 

consolidação no mercado. Como destaca Barbeiro e Rangel (2006, p. 20), ao lembrar que o 

perfil dos profissionais de hoje é bastante diferente do passado. 

  

O perfil atual é de um profissional que fala pelo menos um idioma 

estrangeiro fluentemente e domina com facilidades importantes ferramentas 

de trabalho, como e-mail, processadores de texto, laptop, câmeras digitais e 

etc. Este novo jornalista esportivo também exibe um conhecimento mais 

amplo de todas as modalidades esportivas e tem em geral menos resistência 

a fazer matérias tanto de futebol quanto dos chamados esportes olímpicos.  

 

 E essas mudanças também obrigaram as redações esportivas a se modernizarem. A 

transformação surgiu com a verdadeira segmentação da editoria e o investimento em 

repórteres especialistas em determinados assuntos, diferentemente de logo quando o 

jornalismo esportivo surgiu, quando geralmente os “focas” - repórteres novatos ou recém- 

formados - assumiam o papel de jornalistas esportivos. Sem conhecimento de causa ou o 

devido trato jornalístico, eles lidariam diariamente com chefes de federações, dirigentes de 

clubes e atletas de um modo geral.  

 

Criatividade não se compra em farmácia nem se adquire sentando-se durante 

anos nas arquibancadas de estádios, ginásio e autódromos. Para que haja 

convivência saudável, convém mesclar os que parecem pensar 

exclusivamente futebol com os que tem interesse em outras áreas. Bom que 

haja sempre um grande repórter, capaz de esforço investigativo em busca da 

informação inédita sobre alguma crise política em clube de futebol. Bom que 

haja alguém com boas noções de legislação, para entender, por exemplo, por 

que o Comitê Olímpico Brasileiro pode ou não repassar verbas para essa ou 
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aquela confederação esportiva. Bom que haja alguém capaz de entendimento 

tático sobre assunto específico de futebol, para manter boa conversa com 

treinador de renome (COELHO, 2003, p.52 e 53). 

 

E os profissionais de uma área específica do jornalismo que poucos pensavam que 

sobreviveria no início do século XX, chegaram ao início do século XXI, segundo Coelho 

(2003), dominando técnicas e culturas cada vez mais específicas de uma modalidade de 

jornalismo que se consolidou, apesar de estar sempre encabeçando as listas de cortes de 

pessoal dos jornais brasileiros quando o assunto é redução de despesas.  

 

2. O JORNALISMO ESPORTIVO NA PARAÍBA E A PROXIMIDADE COM A 

RADIODIFUSÃO 

O surgimento e desenvolvimento do jornalismo esportivo na Paraíba se confundem 

com as histórias de dois meios de comunicação, o jornal impresso, aqui representado pelo A 

União, um dos mais antigo periódicos impressos do Estado, com fundação ainda no século 

XIX (1893) e, portanto, um dos primeiros jornais a falar de esportes em suas páginas, e, 

principalmente, o rádio, através das transmissões, mais especificamente a narração de futebol.  

 A precarização na divulgação de informações relacionadas aos esportes, 

principalmente futebol e remo, modalidade mais praticada em todo o país no início do século 

XX, acabou encontrando na radiodifusão uma conexão direta com o público, que a partir de 

então passaria a ser um amante, sobretudo, do futebol e do rádio. 

  
Diante da tamanha limitação que o Brasil sofria no que diz respeito à 

divulgação do futebol, a linguagem radiofônica trouxe um valor significativo 

para o cenário esportivo, uma vez que promoveu a saída de uma forma de 

transmissão limitada aos boletins para uma linguagem completa durante a 

programação, a qual exige uma técnica e preparo para que saia um áudio 

agradável aos expectadores (PINTO, 2013, p.19). 

  

 Foram as estratégias das quais a linguagem radiofônica se apropria, além do fato do 

ouvinte não precisar saber ler para compreender determinada informação, já que na época a 

maior parte da população não tinha acesso à educação e ler era um privilégio de poucos, que 

conquistaram um espaço significativo e garantiram no mercado paraibano, assim como no 

nacional de um modo geral, uma clientela fiel ao rádio.    

 O exagero na narração de lances uma partida, por exemplo, afirmando que um jogador 

estaria prestes a marcar um gol quando na verdade ele ainda carregava a bola na zona 
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intermediária do campo adversário, também fez com que o rádio ganhasse ainda mais adeptos 

na transmissão de jogos. Afinal, a festa dos narradores, a velocidade da narração e a precisão 

deixavam e ainda deixam os ouvintes encantados pela emoção de se ouvir uma partida de 

futebol. 

 Mesmo nos dias de hoje, com o avanço das tecnologias digitais e a maior 

acessibilidade para pessoas de renda salarial menor a praças esportivas, ainda é bastante 

comum encontrar torcedores acompanhando partidas de futebol direto do estádio com seus 

rádios de pilha ao pé do ouvido. Essa é uma tendência comum, já que a maioria dos 

torcedores não conseguem identificar todos os jogadores de seu time e do rival das 

arquibancadas, além do rádio manter todo o seu charme no que diz respeito ao trato do 

jornalismo esportivo. 

 Mas com o desenvolvimento das formas de comunicação, também se diversificaram os 

formatos de jornalismo esportivo na Paraíba, que atualmente conta com diversos sites, blogs, 

programas de TV, revistas, além de mais dois jornais impressos, estes privados, o Correio da 

Paraíba e o Jornal da Paraíba.  

 No Correio da Paraíba são veiculadas diariamente quatro páginas voltadas para 

esportes. O material é produzido por uma equipe formada por um editor, um subeditor e 

quatro repórteres, três na capital João Pessoa e um no escritório do jornal em Campina 

Grande, no Agreste. Já o Jornal da Paraíba, em via de regra, veicula duas páginas, inseridas no 

caderno de cidades, por dia, para tratar de esportes. O material é produzido pelos repórteres 

do jornal na capital e em Campina Grande e ainda conta com matérias de jornalistas que 

trabalham no site globoesporte.com/pb, que fazem parte do mesmo grupo de comunicação, a 

Rede Paraíba de Comunicação. O sistema de produção pioneiro se dá através do trabalho de 

uma redação integrada dos veículos que compõem o grupo Paraíba de comunicação. 

 

3. A PRODUÇÃO JORNALÍSTICA E AS REDAÇÕES DE ESPORTES 

Segundo Barbeiro e Rangel (2006), jornalismo não muda, independente de suas 

subdivisões, isto é, econômico, esportivo, político, ou forma de veiculação, propagado através 

de televisão, rádio, jornal ou internet, a essência é a mesma, informar e fazer-se entender, 

baseado nas regras da ética e do interesse público. Mas os autores reconhecem que o 

jornalismo esportivo tem suas particularidades.  
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Ele se confunde, frequentemente, com puro entretenimento. Isto, por seu 

lado, propicia o aparecimento de alguns poucos „coroados‟ e o envolvimento 

com outras atividades incompatíveis com a prática do jornalismo, como 

agenciamento de publicidade, marketing e política privada dos clubes, 

federações, confederações e empresas (p.13). 

  

Para se manterem alinhados com o público e seus interesses, os veículos de 

comunicação precisam acompanhar as transformações diárias do homem e suas constantes 

mudanças de foco, quando o assunto é o que eles buscam nos veículos de comunicação social.  

 Por isso, Noblat (2008) adverte para a modernização dos jornais, veículos que 

sofreram uma acentuada queda depois da popularização da internet, hoje um dos principais 

canais de comunicação. “A democracia depende de cidadãos bem informados. Jornal depende 

de confiança pública” (p.22). 

 Tais transformações acabam produzindo mudanças, quase sempre invisíveis, nas 

redações de veículos de comunicação. Alterações no sentido de que equipes qualificadas e 

experientes possam ser formadas para atender as demandas do público. Para determinar a 

organização do que deve ser transformado em notícia, as redações trabalham com critérios 

que vão nortear a produção do material e ao mesmo tempo mantê-lo em acordo com a linha 

editorial do veículo em questão.  

 Um dos principais filtros de notícia é a produção de pautas, isto é, determinação e 

delimitações de assuntos que irão virar notícia, como por exemplo, o andamento de uma 

guerra entre duas nações e suas implicações para a humanidade ou o treinamento de uma 

equipe de futebol para a disputa de determinado campeonato.  

 Em relação à produção de pautas no jornalismo esportivo, Barbeiro e Rangel (2006) 

destacam a posição do pauteiro ou chefe de reportagem, jornalista responsável pela escolha 

dos temas que irão virar notícia e do modo logístico que deve acontecer. Esses profissionais 

irão pensar simultaneamente em produções para o cotidiano e nos chamados materiais 

especiais, os furos de reportagem.  

 Se é na produção de pautas onde surgem as grandes ideias, também é lá onde alguns 

profissionais acabam caindo na mesmice de produzir o mesmo tipo de material, sem basear-se 

nos interesses do receptor.  

 

A armadilha mais comum do jornalismo esportivo é pautar reportagens 

exclusivamente em cima da instantaneidade dos fatos, ou seja, treinos, jogos 

e etc. Alguns veículos são tomados pela histeria de divulgar os fatos antes e 

afundam no pântano da falta de credibilidade. [...] É verdade que o 
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jornalismo mexe com uma matéria prima muito volátil, mas não se justifica a 

corrida desenfreada atrás de fatos que nem sempre tem relevância ou 

interesse público (BARBEIRO E RANGEL, 2006, p.25). 

 

 Ao receberem as pautas, os repórteres caem em campo para conseguirem apurar junto 

às fontes, que no caso do jornalismo esportivo são dirigentes, atletas, presidentes de 

federações e confederações e etc., as informações que posteriormente irão virar matéria. 

Coelho (2003), fala sobre a relação peculiar de jornalistas esportivos com as fontes. Ele alerta 

para a necessidade de uma relação amistosa, porém pautada na ética entre entrevistador e 

entrevistado.  

 

O melhor a fazer é trabalhar. Manter o contato com a fonte sempre que 

houver oportunidade. Questionar, perguntar, indagar sobre o que for 

possível. Tentar sempre conseguir informações em primeira mão. Mas 

sempre deixando claro que não se trata de troca de favores. Que as vantagens 

não serão oferecidas no relacionamento profissional. Que nunca uma notícia 

será paga com um favor que use as páginas dos jornais ou os microfones 

(p.75). 

 

 Depois que os repórteres retornam para as redações e redigem seus textos, o trabalho 

de produção jornalística passará para os editores que serão responsáveis pela revisão do 

material e corte, quando necessário, antes da veiculação. Barbeiro e Rangel destacam que 

quando o material nasce ruim na pauta ele chegará ruim até o seu destino final - 

telespectadores, leitores ou ouvintes - e por isso é necessário que haja sensibilidade dos 

editores ao dar um trato final nas matérias. “Priorizar as reportagens, utilizar outras 

ferramentas de linguagem, como fotografias, boa diagramação, artes (no caso de jornais e 

revistas), pode transformar uma reportagem mediana em um produto interessante aos olhos do 

leitor” (2006, p.42).  

 

4. ANÁLISE DE QUESTIONÁRIO APLICADO JUNTO AOS EDITORES DOS 

CADERNOS DE ESPORTES DO CORREIO DA PARAÍBA E JORNAL DA PARAÍBA  

Para o conhecimento das estratégias para delimitações de tema e determinação de 

pautas nos jornais Correio da Paraíba e Jornal da Paraíba foi aplicado um questionário junto 

aos editores dos respectivos jornais, no dia 18 de junho de 2014, com 12 questionamentos que 
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permeiam o processo de delimitação e produção, isto é, a construção de notícias, entendido 

como newsmaking.  

Wolf (2003) relaciona o newsmaking à essência da profissão do jornalista, 

aproximando intimamente a teoria dos critérios de noticiabilidade que determinam o que será 

notícia, isto é, como será feito a partir de uma seleção, de uma organização do trabalho. 

   
O entrelaçamento entre características da organização dos trabalhos no 

aparato da mídia e os elementos da cultura profissional é absolutamente 

restrito e vinculador e isso define justamente o conjunto de características 

que os eventos devem possuir (ou apresentar aos olhos do jornalista) para 

poder ser transformados em notícia (p. 195). 

 

 

Para Hohlfeldt (2001), os critérios de noticiabilidade acabam justificando a forma de 

produção jornalística. Segundo ele, são esses critérios que permitem a construção das notícias 

como elas são. 

A noticiabilidade é um conjunto de regras práticas que abrangem um corpus 

de conhecimento profissional que, implícita ou explicitamente, justifica os 

procedimentos operacionais e editorias dos órgãos de comunicação em sua 

transformação dos acontecimentos em narrativas jornalísticas. Reúne o 

conjunto de qualidade dos acontecimentos que permitem uma construção 

narrativa jornalística e que os recomendam enquanto informação jornalística 

(HOHLFELDT, 2001, p. 209). 

 

Traquina (1999) relaciona ainda a tomada de decisão do jornalista à empresa na qual 

ele está inserido, isto é, o processo de seleção do newsmaking está diretamente ligado aos 

interesses da empresa de comunicação. “As decisões tomadas pelo jornalista no processo de 

produção da notícia (newsmaking) só podem ser entendidas inserindo o jornalista no contexto 

mais imediato – o da organização na qual ele trabalha” (p.169). 

A organização proposta pelo newsmaking sugere, além da delimitação de temas, o 

tempo determinado para a produção e a forma como se dará a execução, a partir das chamadas 

pautas (roteiro de produção) que independe ao tipo de jornalismo, seja policial ou esportivo 

por exemplo.  

Portanto, para com as respostas dos questionários - o corpus da pesquisa - entende-se 

necessária a aplicação da análise de conteúdo, que segundo Bardin (1979 apud CAPPELLE, 

MELO E GONÇALVES, 2003, p.4) significa “um conjunto de técnicas de análise de 
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comunicação visando a obter procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição dos 

conteúdos das mensagens”. 

 

A transformação de dados coletados, ainda no seu estado bruto, em 

resultados de pesquisa envolve a utilização de determinados procedimentos 

para sistematizar, categorizar e tornar possível sua análise por parte do 

pesquisador. No caso específico da análise de comunicações, são exigidos 

mecanismos apropriados para encontrar em dados obtidos por meio de 

entrevistas, mensagens e documentos em geral, informações que ilustrem 

expliquem ou ajudem a revelar os fenômenos investigados (CAPPELLE, 

MELO E GONÇALVES, 2010, p.12). 

 

 José Pessoa Silva Júnior ocupa o cargo de editor do caderno de esportes do Jornal 

Correio da Paraíba. Antes, ele já havia trabalhado como repórter, redator e colunista do 

mesmo jornal. Quando questionado em relação aos critérios utilizados para a escolha de temas 

que serão transformados em notícia para a veiculação no dia seguinte, responde que “sempre 

costumamos fazer consultas e discutir a pauta em equipe”. 

 Editor do Jornal da Paraíba, Expedito Tavares Madruga, já foi repórter no extinto 

Jornal O Norte, que foi sediado na cidade de João Pessoa, onde também atuou como editor de 

esportes. No também extinto Diário da Borborema, em Campina Grande, ele acumulou as 

editorias de esportes, política e internacional. Desde 2003, Madruga edita o caderno de 

esportes no Jornal da Paraíba. Em resposta a mesma pergunta da qual foi citada a resposta de 

Pessoa Júnior no parágrafo anterior, ele vai além do colega de profissão e explica, 

exemplificando, como acontecem as escolhas de temas, por parte de sua equipe, que virão a 

ser notícia no dia seguinte. 

 
Em qualquer mídia, o critério de seleção de matérias é o interesse do 

público-alvo e, claro, a repercussão (impacto) que essa notícia terá na 

sociedade. Por exemplo: se um brasileiro chega as semifinais de Wimbledon, 

um dos Grand Slams do tênis, merece mais destaque do que uma rodada 

isolada do Campeonato Brasileiro. Mas, via de regra, optamos pelo futebol, 

nas esferas local, nacional e, em menor parte, internacional, como destaque 

para o dia seguinte. No esporte local, optamos pelos três maiores times da 

Paraíba (Botafogo, Treze e Campinense). Se não há uma novidade de 

impacto nos três, fazemos um rodízio entre eles ou até elencamos um time 

do bloco secundário para abrir manchete (Expedito Madruga, em resposta ao 

questionário). 

  

Os temas das reuniões de pauta, encontros de editores onde serão definidos quais os 

temas e como eles serão abordados e utilizados nos jornais, nem sempre podem se tornar 
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públicos. O editor do Jornal da Paraíba deixou claro como funciona o processo de delimitação 

dos assuntos que terão destaque no jornal em que trabalha, enquanto o editor do Jornal 

Correio foi genérico e subjetivo ao responder o questionamento direto acerca dos critérios de 

noticiabilidade do caderno de esportes o qual edita.  

Em outra questão os editores foram indagados a respeito dos fatores que determinam a 

escolha de um tema para que ele ganhe destaque nas páginas, tornando-se manchete, assim 

como a grande utilização de matérias ligadas aos três maiores clubes do Estado da Paraíba, 

Botafogo, Campinense e Treze, como destaque principal do caderno. Ao todo, 10 equipes 

disputam a primeira divisão do Campeonato Paraibano. Em 2014, os participantes foram: 

Auto Esporte, Atlético de Cajazeiras, Botafogo, Campinense, CSP, Queimadense, Santa Cruz 

de Santa Rita, Sousa, Sport Campina e Treze. 

  
[...] os três clubes tem prioridade para abrir a página. Mas se há um jogo de 

campeonato envolvendo um outro clube, podemos optar por abrir pelo jogo. 

A competição é sempre mais importante do que o noticiário diário de um 

clube, especialmente se esse não tem grandes novidades. Da mesma forma, 

se um outro clube joga uma competição nacional ou interestadual, também 

tem primazia. Foi o caso do Sousa, que recentemente disputou a Copa do 

Nordeste e a Copa do Brasil (Expedito Madruga, em resposta ao 

questionário).   

    

  Já Pessoa Júnior não destacou qualquer tipo de relação da manchete do caderno que 

edita com o noticiário dos principais clubes, a exceção de quando esses assuntos são de 

interesse do público, apesar de que, a situação do Jornal Correio, no que diz respeito às 

manchetes seja praticamente a mesma do Jornal da Paraíba, a de certa dependência dos clubes 

maiores, como, por exemplo, nos dias 25 e 26 de março de 2014, quando matérias ligadas ao 

Botafogo e Treze, times de futebol de João Pessoa e Campina Grande, respectivamente, foram 

manchetes do caderno de esportes mesmo sem muita relevância jornalística. “Não existe 

preferência. O que mais importa é a qualidade da informação para que se torne manchete”, 

disse Pessoa.  

Ainda em relação à necessidade dos três maiores clubes terem espaço diariamente nos 

cadernos de esportes dos dois jornais, os editores mantiveram a distinção nas respostas. 

Enquanto Pessoa Júnior foi sistemático e preferiu manter a linha do interesse dos leitores, ao 

afirmar que “a notícia tem que ter o seu espaço independente de clube. O importante é a 

chegada de fatos interessantes que proporcionem leitura.”, Madruga continuou deixando claro 

que as grandes equipes realmente merecem uma cobertura diferenciada, já que tem o maior 

número de torcedores e consequentemente “leitores”. 
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É importante que tenhamos informações diárias desses clubes. Se o futebol é 

o carro-chefe, esses três são os três primeiros vagões. O jornal ainda é, em 

alguns casos, a principal fonte de informação desses clubes para sua torcida. 

Isso pode mudar, é claro, com a chegada de novas mídias. Mas, por 

enquanto, penso que não há porque mudar esse critério. No futuro, o jornal 

pode se tornar menos „noticioso‟ e mais „analítico‟. Ainda assim, os critérios 

de notícia permanecerão inalterados (Expedito Madruga, em resposta ao 

questionário).   

 

Os dois editores apresentam, claramente, distinção nas respostas, apesar de que na 

prática sejam notados dois cadernos semelhantes no que diz respeito à construção textual e a 

forma de apresentação (diagramação) ao público. Constroi-se assim uma relação com Minayo 

(2000), quando a autora afirma que “a análise de conteúdo relaciona as estruturas semânticas 

(significantes) com estruturas sociológicas (significados) dos enunciados e articula a 

superfície dos textos com os fatores que determinam suas características”. 

Mas em um ponto Expedito Madruga e Pessoa Júnior acabaram direcionando suas 

respostas para o mesmo caminho. Quando questionados em relação à apuração de notícias dos 

clubes do Sertão do Estado, onde não há repórteres dos dois jornais, devido às estruturas 

limitadas de redação, eles concordaram que há dificuldades. O editor do Jornal Correio da 

Paraíba lamentou que a apuração é feita “através de fontes, o que não é nada ideal. Mas é a 

realidade”. Na mesma direção, Expedito Madruga respondeu.  

 

Esse realmente é um problema. Da mesma forma que se torna inviável ter 

um repórter fixo no Sertão ou no Brejo, precisamos ter boas informações 

dessas regiões. No caso do Jornal da Paraíba, utilizamos o Núcleo Integrado 

de Esportes da Rede Paraíba, o qual coordeno, que inclui jornalistas das TVs 

Cabo Branco e Paraíba, GloboEsporte.com e ainda outros veículos do 

sistema, como Rádio CBN e o G1. Isso acaba facilitando o trabalho de 

cobertura nessas regiões (Expedito Madruga, em resposta ao questionário). 

  

 Percebe-se que o trabalho do grupo Paraíba, semelhante ao modelo de afiliados da 

Rede Globo de Televisão está um passo a frente do desenvolvido pelo Sistema Correio de 

Comunicação, aqui representado pelo Jornal Correio da Paraíba. A integração de núcleos, 

nesse caso, minimiza a deficiência da falta de repórteres especializados em todas as regiões do 

Estado e, do ponto de vista financeiro, reduz custos para as empresas.  

 Em sentido mais abrangente, os dois cadernos trazem diariamente uma cobertura 

acerca de matérias esportivas do Brasil e do mundo. A escolha desses materiais, segundo 

Pessoa Júnior, acontece “com critérios que determinam a importância dos fatos. Buscamos as 

informações nas agências e sites”. Já o Jornal da Paraíba mantém as preferências. Se na 
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Paraíba são Botafogo, Campinense e Treze que tem sempre maior destaque, no caso do Brasil 

são os grandes clubes cariocas, Botafogo, Flamengo, Fluminense e Vasco, apontados pelo 

editor como os preferidos do público paraibano, que terão o maior destaque no jornal.  

 

Basicamente da mesma forma local. Como os clubes cariocas tem 

preferência entre os torcedores paraibanos, geralmente optamos por eles para 

abrir página. Mas a concorrência também é maior, pois é nessa página que 

também elencamos o noticiário internacional e de outros esportes (Expedito 

Madruga, em resposta ao questionário) 

  

No jornal Correio da Paraíba há um número maior de páginas no caderno de esportes, 

em via de regra são quatro em oposição a duas do Jornal da Paraíba, e por isso não há 

concorrência entre outros esportes ou esportes olímpicos e as páginas de futebol nacional e 

internacional. O fato do Correio ter uma página dedicada exclusivamente aos outros esportes 

faz com que o editor mantenha as características de discurso quando o assunto é a escolha de 

temáticas para a editoria. “O fato tem que ser interessante. São veiculados todos os dias sim, 

desde que seja interessante para o nosso leitor”, analisa Pessoa Júnior. Por outro lado, 

Expedito Madruga, que tem menos páginas para veicular os conteúdos, precisa estabelecer um 

esquema de importância ainda maior para os assuntos.  

 

Nem sempre temos espaço para „outros esportes‟. Mas na medida do 

possível, sempre procuramos incluir outras modalidades. É como disse antes: 

se a notícia for histórica e/ou inusitada, ela é alçada para manchete. Como, 

por exemplo, Guga campeão de Roland Garros, Senna campeão da F1, 

Brasil campeão da Liga Mundial de Vôlei, etc. (Expedito Madruga, em 

resposta ao questionário). 

 

 A cada quatro anos o mundo vive a efervescência da Copa do Mundo de Futebol 

Masculino, uma das principais festas do esporte no mundo ao lado dos Jogos Olímpicos que 

também acontecem a cada quatro anos. Nesse período, os jornais impressos paraibanos 

também vivem um período atípico, sofrendo alterações nos cadernos de esportes, seja 

aumentando o número de páginas ou tendo de excluir determinados assuntos para a 

veiculação de notícias relacionadas ao mundial.  

 Em 2014, a Copa do Mundo foi disputada no Brasil e o Jornal Correio da Paraíba 

criou o suplemento “Arena Correio” para noticiar os principais fatos do mundial. “A 

prioridade é Copa do Mundo, mas o esporte local tem o seu espaço garantido”, destacou 

Pessoa Júnior. 
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 O Jornal da Paraíba também criou um suplemento especial, “De Olho na Copa”, para 

as informações relacionadas à Copa do Mundo. Da mesma forma que o editor do Jornal 

Correio, Expedito Madruga não despreza o noticiário local durante os 30 dias de mundial. 

“Penso que as duas frentes são importantes e não podemos desprezar. Tanto que o Jornal da 

Paraíba continua com uma página destinada para o noticiário local. Evidentemente, o 

investimento feito para a Copa do Mundo é maior, inclusive com um projeto especifico”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Durante o desenvolvimento da pesquisa, percebeu-se uma grave deficiência no que diz 

respeito à bibliografia do tema “jornalismo esportivo na Paraíba”, a qual mostra a relevância 

do presente trabalho. A partir do estudo, se tronou possível uma maior compreensão da 

maneira como se dá a construção dos noticiários esportivos nos jornais Correio da Paraíba e 

Jornal da Paraíba, no âmbito da delimitação de temas, produção de pautas e edição de 

notícias/reportagens/cadernos, o que estabelece uma ponte de conhecimento e esclarecimentos 

entre a academia, mais especificamente estudantes de comunicação social que se interessam 

por jornalismo impresso e esportivo, e o mercado de trabalho nessa categoria dentro do estado 

da Paraíba, já que os dois jornais são os únicos representantes. 

 A pesquisa mostra como são tratados de forma privilegiada os três principais clubes 

paraibanos de futebol - Botafogo, Campinense e Treze - durante o processo de produção de 

pautas e notícias e apresenta as deficiências do jornalismo esportivo impresso paraibano no 

acompanhamento de clubes onde sequer existem repórteres para a cobertura diária, como, por 

exemplo, no Sertão paraibano, região onde se destacam equipes fortes e de torcidas 

numerosas, como Sousa e Atlético de Cajazeiras.  

 O estudo também aponta os mecanismos de escolha e delimitação de espaço para 

outros esportes além do futebol, os chamados “esportes olímpicos”, bem como o processo de 

construção dos noticiários no período de Copa do Mundo, um dos principais eventos 

esportivos do planeta.  

 Para tanto, nota-se que o avanço nos estudos da construção dos noticiários esportivos 

impressos na Paraíba é determinante para que se compreendam as delimitações de 

importância e o senso valor-notícia dentro dos veículos. Diante disso, mostra-se fundamental 

o desenvolvimento de pesquisas futuras, como “a atuação dos repórteres no processo de 

construção da notícia nos jornais paraibanos”, “a lógica da construção da notícia esportiva em 

TV e sites da Paraíba” e “a construção do noticiário esportivo em grandes redes de 

comunicação, a exemplo da Rede Globo Nordeste”.  
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ANEXO A – Capa do Caderno de Esportes do Jornal Correio da Paraíba – Edição do 

dia  25 de março de 2014 
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ANEXO B – Capa do Caderno de Esportes do Jornal Correio da Paraíba – Edição do 

dia 26 de março de 2014 
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ANEXO C – Capa do Caderno de Esportes do Jornal da Paraíba – Edição do dia 12 de 

julho de 2014 
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ANEXO D – Capa do Caderno de Esportes do Jornal da Paraíba - Edição do dia 13 de 

julho de 2014 
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ANEXO E – Questionário enviado aos editores dos periódicos Correio da Paraíba e 

Jornal da Paraíba 

1 - Nome Completo: 

2 – Formação Profissional/Acadêmica: 

3 - Em qual jornal impresso trabalha? 

4 - Que função exerce neste veículo? 

5 - Sempre exerceu esta função? 

6 - Quais são os critérios utilizados para a escolha dos temas que serão acompanhados e 

publicados no dia seguinte no jornal no qual você trabalha?  

7 - Quais são os fatores determinantes para que um fato torne-se manchete no caderno de 

esportes do jornal em que trabalha? Isso independe de clube ou os maiores (Botafogo, 

Campinense e Treze) tem um tratamento especial?  

8 - As equipes maiores (Botafogo, Campinense e Treze) precisam ser noticiadas diariamente, 

independente do surgimento de uma “bomba”, como, por exemplo, o atraso de salários ou a 

contratação de um grande craque ou de se noticiar somente mais um treino para a disputa de 

uma rodada sem muita importância de qualquer campeonato que seja? 

9 – O corpo de repórteres de Jornal Correio da Paraíba e Jornal da Paraíba se concentra na 

capital João Pessoa e em Campina Grande, cidade localizada no Agreste do Estado. Como é 

feito o acompanhamento das equipes, do Jornal em que trabalha, localizadas no Sertão 

paraibano para a produção de matérias e reportagens? 

10 – Em relação às matérias do Brasil e do mundo, como são escolhidos os assuntos e como 

são conseguidas as matérias?  

11 - Em período de Copa do Mundo, o que é mais importante ser noticiado: notícias da 

Paraíba ou do mundial de futebol? Como são feitas essas escolhas e como essas matérias vão 

às páginas no que diz respeito a espaço e localização? 

12 - Quais os critérios de escolha e veiculação de outros esportes, além do futebol? Eles vão 

às páginas do jornal diariamente? Por quê? 

 

 

 

 

 


